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RESUMO 

 

Este trabalho analisou a ocorrência, índice de contaminação natural, a classificação 
de gêneros, classificação de estágio de vida e índice de localização de triatomíneos 
(hemiptera: reduviidae) no município de Buritis-RO. Foi pesquisado em Orbynia 
speciosa (babaçu) em ambiente de pastagem formada por mecanização. As 
palmeiras foram derrubadas e os triatomíneos capturados, realizado esfregaço do 
conteúdo intestinal dos exemplares adultos, analisados em microscopia óptica e 
classificado o tipo de tripanosoma (T. rangeli e T.cruzi ). Os jovens, preparado 
mostruário de exemplares nos diferentes estágios de Ninfa. Encontrado apenas uma 
espécie, (Rhodnius montenegrensis),100% de contaminação dos adultos para 
tripanosomatídeos (T. cruzi, T. rangeli ou mista). O alto índice de proliferação dessa 
espécie e a alta taxa de contaminação sugere um estudo mais aprofundado sobre o 
comportamento dessa espécie no sentido de manter uma vigilância epidemiológica 
para prevenir riscos à saúde humana.                       
 
  
Palavras chaves: triatomíneos, tripanosomatídeos, Orbynia speciosa e doença de 
chagas. 
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ABSTRACT 

 

This study had analyzed the occurrence rate of natural contamination, the 
classification of genres, the classification of stage of life and location index of 
Triatoma infestants  (hemiptera: reduvidae) in the city of Buritis, Rondônia State. The 
Orbynia speciosa was searched in pasture environment formed by mechanization. 
Palm trees were felled and Triatoma infestants were captured, held smear the 
intestinal contents of adult specimens analyzed in optical and classified the type of 
trypanosome (T. rangeli and T. cruzi). In prepared sample of young specimens at 
different stages of Ninfa was found only one specie (Rhodnius Montenegrense) with 
100% contamination of adults to trypanosomes (T. cruzi, T. rangeli or mixed). The 
high rate of proliferation of this species and the high rate of contamination suggests 
further study on the behavior of this species in order to maintain surveillance to 
prevent risks to human health. 
 
 
Keywords: Triatoma infestants, trypanosomes, Orbynia speciosa and barber bug 
fever. 
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INTRODUÇÃO 
 

 

Os triatomíneos também conhecidos por barbeiros, são insetos conhecidos 

pelas populações rurais de várias regiões do Brasil, com tamanhos e cores variáveis 

muitas vezes são confundidos com outros reduvídeos. São insetos largamente 

difundidos nas Américas, encontrados desde o sul dos Estados Unidos até o sul da 

Argentina, são de grande importância, pois pode transmitir a Tripanossomíase 

Americana também denominada doença de Chagas (MENEGUET et al., 2011).  

Os triatomíneos ou “barbeiros” são insetos que pertencem a um dos poucos 

grupos da Ordem Hemíptera que se alimentam do sangue de vertebrados, sendo 

responsáveis pela transmissão do T. cruzi, agente etiológico da Doença de Chagas 

(GALVÃO et al., 2003). Na América Latina, essa doença figura entre as quatro 

principais endemias, sendo um dos seus maiores problemas sanitários (ARGOLO et 

al., 2008). A transmissão da infecção ocorre principalmente pela deposição de fezes 

do vetor sobre os tecidos cutâneos e mucosas (MASSARO et al.,  2008). Além de se 

infectarem com o T. cruzi, os triatomíneos, principalmente as espécies do gênero 

Rhodnius, podem se infectar com o T. rangeli ou manter infecções mistas com os 

dois parasitos, que podem ser igualmente transmitidas ao homem e aos hospedeiros 

vertebrados (FERREIRA, 2013).  

O Trypanosoma rangeli é um parasita hemoflagelado que infecta diversas 

espécies de hemipteros hematófagos e mamíferos, inclusive o homem. Este 

protozoário não é considerado patogênico para hospedeiros vertebrados que são 

infectados pela picada do vetor, principalmente por triatomíneos do gênero Rhodnius 

(RAMIREZ et al., 1998). O ciclo de vida do parasito no hospedeiro invertebrado se 

inicia com a ingestão de formas tripomastigotas sanguíneas durante o repasto em 

vertebrados infectados (FERREIRA, 2013). Atualmente, recomenda-se a utilização 

de diversas metodologias laboratoriais para identificar e caracterizar os isolados 

primários de T. rangeli, bem como para diferencia-lo do T. cruzi, já que podem 

apresentar reações sorológicas cruzadas (RAMIREZ et al., 1998). O tripomastigota 

sanguineo é a única forma evolutiva do T. rangeli detectável no hospedeiro 

vertebrado (Figura 1) (MORETO, 2007). 
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Figura 1- Ciclo evolutivo do T. rangeli no inseto vetor 
Fonte: (GARCIA  et al., 2009) 
 

A doença de Chagas é causada pelo protozoário flagelado, Trypanosoma 

cruzi, de curso clínico crônico, tem como principal vetor o inseto, popularmente, 

chamado de “barbeiro” ou “chupão”, enquanto os hospedeiros são o homem e os 

mamíferos domésticos e silvestres (OLIVEIRA, 2008). 

Descrita por Carlos Chagas em 1909, a tripanossomíase americana ou 

doença de Chagas (DC) passou a constituir problema como doença humana na 

Amazônia, a partir de 1969 e com maior ênfase, a partir de 1996 (PINTO et al., 

2007). Há anos, a comunidade científica vem relatando e discutindo as 

possibilidades de emergência e dispersão da doença de Chagas humana (DCH) na 

Amazônia, mercê de ampla circulação do Trypanosoma cruzi em focos silvestres 

onde várias espécies de vetores e reservatórios infectados têm sido descritas (DIAS 

et a., 2002). 

Segundo o Ministério da Saúde, a ocorrência de doença de Chagas aguda 

tem sido observada em diferentes estados (Bahia, Ceará, Piauí, Santa Catarina, São 

Paulo), com maior freqüência de casos e surtos registrados na região da Amazônia 
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Legal (Amazonas, Maranhão, Mato Grosso, Amapá, Pará, Tocantins), onde a 

transmissão oral tem sido registrada com maior freqüência. Nos anos de 2000, 2001 

e 2004, ocorreram 57 casos de doença de Chagas aguda, por transmissão oral; no 

período de 2005 a 2007, esses números somaram 301 casos. Em 2008, foram 

diagnosticados 111 casos de DCA na região Amazônica e esses casos estavam 

envolvidos em transmissão oral (BRASIL, 2013).  

A destruição das palmeiras (babaçu) pode mudar o ciclo desses insetos, 

aproximando-os do homem em busca de alimento e habitat em decorrência do 

desmatamento. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 BREVE HISTÓRICO 

 

Os triatomíneos, popularmente denominados de barbeiros, são insetos 

conhecidos pelas populações rurais de várias regiões do Brasil. Com tamanhos e 

cores variáveis, muitas vezes são confundidos com outros reduvídeos. São insetos 

largamente distribuídos nas Américas, encontrados desde o sul dos Estados Unidos 

até o sul da Argentina. São de grande importância, pois podem transmitir o 

protozoário T. cruzi, causador da Tripanossomíase Americana, também denominada 

doença de chagas (DIAS et al., 1989).  

Embora a descrição da primeira espécie (Cimex rubrofasciatus, agora 

Triatoma rubrofasciata De Geer, 1773) tenha ocorrido no final do século XVIII, o 

contato desse inseto com o homem é bastante anterior (PERFETTI, 2007). 

O primeiro relato, que se tem notícia sobre o aspecto e os hábitos de 

triatomíneos ocorreu em 1590 e foi feito pelo padre Reginaldo de Lizárraga, quando 

fazia uma viagem de inspeção a conventos do Peru e Chile (GALVÃO, 2013).  

Darwin também observou esses insetos em sua viagem a América do Sul a 

bordo do H.M.S. Beagle em 1835 (GALVÃO, 2007; GALVÃO, 2013). 

A doença foi descoberta em 1908 pelo médico brasileiro Carlos Chagas e 

coube ao mesmo diagnosticar e estudar clinicamente o primeiro caso humano da 

tripanossomíase em uma criança no ano de 1909 (CAUTINHO; DIAS, 1999; 

JURBERG et al., 2004).  A doença de Chagas é o único exemplo da história em que 

o agente causal foi descoberto antes da doença propriamente dita (TARTAROTTI et 

al., 2004).  

Com a descoberta Carlos Chagas homenagiou o epidemiologista Oswaldo 

Cruz com o seu nome no agente causador T. cruzi (FIOCRUZ, 2000). 

O T. cruzi induz três processos patológicos fundamentais no tecido dos 

vertebrados: a resposta inflamatória, as lesões celulares e a fibrose. Estes 

processos, que são sequenciais e, o que é mais habitual, simultâneos e inter-

relacionados, podem localizar-se em qualquer tecido ou órgão. Entretanto, o 

coração, o tubo digestivo e o sistema nervoso constituem suas sedes mais 

frequentes e importantes (LOPES; CHAPADEIRO, 1997).  
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2.2 EPIDEMIOLOGIA 

  

Considerada endêmica em países da América Latina e Central, a doença de 

Chagas vem se disseminando também em outras partes do mundo como resultado 

da imigração. São cada vez mais frequentes os registros da doença nos Estados 

Unidos, em países da Europa, na Austrália e no Japão (SCHMUNIS; YADON, 2010). 

Em todo o mundo, mais de 14 milhões de pessoas estão infectadas pelo 

parasito causador da doença de Chagas (FIOCRUZ, 2013), sendo estimado que 

cerca de 100 milhões de pessoas ainda correm o risco de contrair esta doença 

(GUHL; VALLEJO, 1999; TARTAROTTI et al., 2004; OYAFUSO et al., 2008). A 

incidência anual é de 200 mil novos casos registrados em vários países (MOREL; 

LAZDINS, 2003; MARIANA et al., 2009). Essa grande distribuição ocorre devido o T. 

cruzi ser transportado com os movimentos populacionais de regiões endêmicas para 

países não endêmicos, como na América do Norte (Estados Unidos e Canadá), e no 

oeste do Pacífico (especialmente Japão e Austrália) e mais recentemente, na 

Europa (sobretudo a Bélgica, Espanha, França, Itália, Reino Unido e Suíça, e em 

menor grau, Alemanha, Áustria, Croácia, Dinamarca, Holanda, Luxemburgo, 

Noruega, Portugal, Romênia e Suécia). Estima-se que há mais de 300.000 

indivíduos infectados nos Estados Unidos, 5.500 no Canadá, 80.000 na Europa e na 

região do Pacífico ocidental, 3.000 no Japão e 1.500 em Austrália (COURA; VIÑAS, 

2010). 

Na América Latina, a doença afeta cerca de oito milhões de pessoas (RASSI, 

Jr et al., 2010), figurando entre as quatro principais endemias, sendo um dos seus 

maiores problemas sanitários (ARGOLO et al., 2008). Ha uma maior prevalência nas 

populações dos países pobres do continente americano (FILHO; LIMA, 2008). Os 

países endêmicos compreendem países da América do Sul como Colômbia, 

Venezuela, Equador, Peru, Brasil, Bolívia, Chile, Uruguai, Argentina, e da América 

Central o México (GUHL; SCHOFIELD, 1996; TARTAROTTI et al., 2004). 

Até o início de 1990, a doença de Chagas foi classificada pelo Banco Mundial 

como a mais séria das doenças parasitárias na América Latina, com um impacto 

socioeconômico (médido como DALY - Disability-Adjusted Life Years) 

consideravelmente maior do que os efeitos combinados de todas as outras infecções 

parasitárias (OXFORD, 1993; DIAS et al., 2002).  
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No Brasil a estimativa é que existam aproximadamente 1,6 milhões de 

pessoas infectadas, por doença de chagas (RASSI Jr et al., 2010), tendo baixado na 

última década a proporção de óbitos de quase quatro em cada grupo de 100 mil por 

ano para menos de três (FAPESP, 2012). Apesar do Brasil ter sido declarado livre 

da transmissão vetorial da DC por T. infestans, casos agudos ainda têm sido 

registrados devido a transmissão por espécies de triatomíneos nativas. Atualmente, 

novos casos e surtos da doença de Chagas aguda (DCA) têm sido mais registrados 

na região da Amazônia Legal (Amazonas, Maranhão, Mato Grosso, Amapá, Pará, 

Tocantins). Entre 2007 e 2011, ocorreram 849 casos de DCA no Brasil, a maioria por 

transmissão oral (70%); destes casos, 611 (72%) foram diagnosticados no estado do 

Pará (BRASIL, 2013). 

A tripanossomíase americana passou a causar problemas como doença 

humana na Amazônia a partir de 1969, com maior ênfase a partir de 1996 

(FERREIRA et al., 1997; VALENTE et al., 1997; CONSENSO, 2005; PINTO et al., 

2007).  

Na Amazônia foram encontradas 18 espécies de triatomíneos, 10 infectadas 

com T. cruzi, em Rondônia poucos são os dados científicos em relação à doença de 

Chagas. Um dos primeiros estudos sobre infecção de triatomíneos por T. cruzi foi 

realizado na região de Monte Negro, onde obteve se aproximadamente 23,7% de 

infecção (MASSARO et al., 2008). As espécies R. robustus, R. pictipes, R. prolixus e 

R. milesi foram encontradas associadas ao babaçu (MASSARO et al., 2008). Em 

Ouro Preto do Oeste o índice foi de 35.6% de infecção, contando todos os 

tripanossomatídeos, sem especificar o T. cruzi (MENEGUETTI et al., 2012).  

 

 

2.3 AGENTE ETIOLÓGICO 

 

O T. cruzi, agente etiológico da doença de Chagas, é um protozoário flagelado, 

seu ciclo de vida inclui a passagem obrigatória por hospedeiros de várias classes de 

mamíferos inclusive o homem e insetos hemípteros hematófagos, comumente 

chamados de barbeiros (Figura 2) (COURA, 2003).  
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Figura 2 - Ciclo de vida do T. cruzi 
Fonte: (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2009) 

 

Diversos animais silvestres são hospedeiros do T. cruzi, com destaque para 

alguns mamíferos como quatis, gambás (mucura, cassacos ou sarigues) e tatus, 

todos endêmicos do Brasil em especial da região amazônica. Porém hoje os 

hospedeiros não se limitam a apenas animais silvestres, pois animais domésticos 

como os cachorros, gatos e suínos, já estão tendo uma importância significativa no 

ciclo biológico do T. cruzi. Já as aves e os vertebrados de sangue frio são refratários 

ao parasito (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2009). 

No sangue dos mamíferos, o T. cruzi apresenta-se na forma de tripomastigota 

que é extremamente móvel e nos tecidos como amastigota. No tubo digestivo dos 

triatomíneos, ocorre à transformação do parasito dando origem à forma infectante, 

presente nas fezes do inseto (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2009). 

A região amazônica vem sofrendo nos últimos anos com as altas incidências 

de pessoas que contraíram doença de Chagas, principalmente através da 

transmissão oral, esses casos ocorreram principalmente em famílias carentes onde 

as condições sanitárias são inadequadas.  
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Entre os estados da região amazônica o estado de Rondônia pode ser 

considerado como um dos estados de menor investimento em pesquisas nessa 

área, a população desconhece a ocorrência dos vetores e as autoridades não 

sabem como agir. Recentemente foram confirmados dois casos no município de 

Ariquemes – RO, de contaminação de crianças através da amamentação, tendo as 

mães relatado que não sabiam que eram infectadas. Ocorreram também relatos de 

triatomíneos em residências carentes nos municípios de Ouro Preto do Oeste, 

Monte Negro, Ariquemes, Vilhena e Porto Velho, porém sem a comprovação de 

domiciliação. Esses fatos mostram a necessidade da realização de estudos para 

uma melhor compreensão da distribuição dos vetores e da sua interação com a 

população local. 

 

 

2.4 TRANSMISSÕES 

 

A transmissão da infecção ocorria principalmente pela deposição de fezes e 

urina do vetor sobre os tecidos cutâneos, mucosa ou ferimento causado pelo 

aparelho bucal dos triatomíneos. Outras vias menos frequentes eram transfusões 

sanguíneas, por via oral, via transplacentária, acidentes de laboratório, manipulação 

de animais infectados e transplante de órgãos (MASSARO et al., 2008). 

A contaminação por via oral que era considerada menos frequente ou até 

mesmo rara teve um aumento significativo de casos positivos, principalmente na 

região amazônica. De junho de 2006 a junho de 2007, 116 pessoas contaminaram-

se com a doença no estado do Pará após ingerir sucos típicos da região 

(principalmente açaí e bacaba) triturados com o barbeiro (REIS, 2013). De acordo 

com o Instituto Evandro Chagas de 1968 a 2005, foram registrados em media 12 

casos de contaminação por ano na região amazônica por via oral, ou seja, houve um 

aumento de 867%, comparado ao período de junho de 2006 a junho de 2007 (REIS, 

2013). 

O Ministério da Saúde aponta ao menos três razões para essa situação: a 

subnotificação de casos até então, o desmatamento e as queimadas na Amazônia e 

a falta de cuidado com a higiene no processamento artesanal da fruta (REIS, 2013). 

A contaminação também pode ocorrer a partir da ingestão de carne crua e 

mal cozida de caça, ou alimentos contaminados por urina ou secreção anal de 
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marsupiais infectados e leite cru de animais contaminados (DEANE et al., 1984; 

PANAFTOSA, 2006). 

Na transmissão oral o parasita penetra pela mucosa do esôfago, do estomago 

e das porções iniciais do intestino delgado (DIAS et al, 2002). 

Embora se conheçam surtos deste tipo em diversos países, ambientes e 

localidades endêmicas, a Amazônia tem sido o ecossistema onde tal transmissão 

tem recolhido a maior frequência e visibilidade (PANAFTOSA, 2006). 

 

 

2.5 DISTRIBUIÇÃO DOS TRIATOMÍNEOS 

 

A subfamília Triatominae está distribuída principalmente nas regiões tropicais 

e subtropicais do hemisfério ocidental, algumas espécies ocorrem nas margens da 

Austrália (GALVÃO, 2007). 

No mundo são conhecidas 142 espécies de triatomíneos distribuídas em 18 

gêneros, (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Classificação sistemática atual da subfamília Triatominae atualizada 

Subfamília Gênero Nº de espécies 
Triatominae 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Total  

Alberprosenia 
Belminus 
Bolbodera 
Microtriatoma 
Parabelminus 
Carvenicola 
Linshcosteus 
Psammolestes 
Rhodnius 
Dipetalogaster 
Eratyrus 
Hermanlentia 
Meccus 
Mepraia 
Nesotriatoma 
Panstrongylus 
Paratriatoma 
Triatoma 
18 

2 
8 
1 
2 
2 
2 
6 
3 
17 
1 
2 
1 
6 
2 
3 
14 
1 
69* 
142 

*excluindo a espécie fóssil Triatoma dominicata Ponair Jr., 2005 
(GALVÃO, 2003; GALVÃO et al., 2003; FORERO et al., 2004; GALVÃO; ÂNGULO 2006, COSTA  et 
al., 2006; GALVÃO, 2007; COSTA; FELIX 2007; SANDOVAL et al., 2007; MARTINEZ et al., 2007; 
ROSA et al., 2012). 
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No Brasil são descritas 62 espécies distribuídas em oito gêneros (GURGEL-

GONÇALVES et al., 2004 ). Nos países que compõem a região amazônica são 

conhecidas pelos menos 27 espécies distribuídas em oito gêneros (ABAD-FRANCH; 

MONTEIRO 2007). Na Amazônia brasileira pelo menos 10 espécies já foram 

detectadas com registro de infecção por flagelados do tipo Trypanosoma cruzi (FÉ et 

al., 2009). 

Em Rondônia existem registros de oito espécies de triatomíneos distribuídas 

em quatro gêneros, Panstrongylus geniculatus, Eratyrus mucronatus, Rhodnius 

robustus, Rhodnius prolixus, Rhodnius pictipes, Rhodnius milesi, Rhodnius 

montenegrensis, além de um registro isolados de Triatoma rubrovaria (Figura 3), 

porém esse relato do T. rubrovaria possivelmente foi devido a erros de classificação 

taxonômica, ou resultantes de um espécime importado, uma vez que é nativa do 

Uruguay e Rio Grande do Sul (MASSARO et al., 2008; MENEGUETTI et al., 2011a; 

MENEGUETTI et al., 2011b; MENEGUETTI et al., 2012; ROSA et al., 2012).  

 Figura 3 - A) Panstrongylus geniculatus, B) Eratyrus mucronatus (MENEGUETTI et 
al., 2011b), C) Rhodnius robustus (ROSA et al., 2012), D) Rhodnius prolixus (NHM, 
2012), E) Rhodnius pictipes (SANTOS, 2009), F) Rhodnius milesi (SANTOS, 2009), 
G) Rhodnius montenegrensis (ROSA et al., 2012),  H) Triatoma rubrovaria 
* Erros de classificação taxonômica, ou espécime importado. 
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Apesar dessa biodiversidade o estado de Rondônia não é considerado de 

risco para a transmissão vetorial da doença de Chagas (CONSENSO, 2005), 

partindo do ponto em que todas as espécies de triatomíneos são consideradas 

vetores em potencial da doença de Chagas, mas o seu comportamento é que define 

sua capacidade vetorial (LENT; WYGODZINSKY, 1979; ZÁRATE, 1984; 

CARCAVALLO, 1997; MOLINA et al., 2000), sendo assim faz-se necessário uma 

reavaliação de risco sobre a transmissão vetorial no estado. 

A ocorrência em especial das espécies do gênero Rhodnius é preocupante 

visto que a espécie R. robustus, já foi encontrada em peridomicílios e domicílio 

infectada pelo T. cruzi, sendo considerado um vetor potencial na transmissão 

silvestre da doença de Chagas (MENEGUETTI et al., 2012). Os registros de R. 

prolixus no estado devem ser confirmados a partir de técnicas moleculares e 

morfométricas, pois as evidências biogeográficas e morfométricas indicam que esta 

espécie não ocorre ao sul da Amazônia (ABAD-FRANCH; MONTEIRO, 2007, 

GURGEL-GONÇALVES et al., 2008), essa informação é epidiologicamente 

importante, pois R. prolixus é  um importante vetor para a doença de Chagas na 

América Central (ZELEDÓN, 2004). 

A ocorrência de espécimes do gênero Rhodnius em palmeiras é relatada em 

estudos nas regiões de vegetação desmatada de Manaus – AM (NAIFF et al., 1998), 

Monte Negro - RO (MASSARO et al., 2008) e Ouro Preto do Oeste - RO 

(MENEGUETTI et al., 2012), também sendo observado sua ocorrência em 

residências nesse mesmo município (MENEGUETTI et al., 2011 c).  

 

 

2.6 ECÓTOPOS NATURAIS 

 

As espécies Euterpe oleracea (açaí), Bactris gasipaes (pupunha), 

Oenocarpus bacaba (bacaba), Orbynia speciosa (babaçu) e Mauritia flexuosa (buriti) 

são palmáceas distribuídas em toda região amazônica, fazendo parte da dieta 

alimentar e da fonte de renda de várias comunidades. (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 

2009). 

Vários estudos têm salientado a importância de palmeiras como ecótopos 

naturais, pois servem de abrigo e alimento a uma fauna diversa de mamíferos como 

morcegos, ratos, gambá e macacos, além de serpentes, escorpiões, anfíbios e 
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grande variedade de insetos, representando uma combinação de abrigo e recursos 

alimentares para o desenvolvimento e procriação dos triatomíneos, principalmente 

de espécies do gênero Rhodnius, importantes vetores da doença de Chagas nas 

Américas (GURGEL-GONÇALVES et al., 2004). 

Acredita-se que o desmatamento, associado à perda de habitat dos 

triatomíneos, pode aumentar a frequência de vetores em contato com humano.  

O sistema de vigilância epidemiológica, principalmente nas regiões centro-

nordeste e norte do Brasil devem priorizar paisagens desmatadas onde palmeiras 

ocorrem próximas às residências (ABAD-FRANCH et al., 2009). 

A maioria das espécies do gênero Rhodnius encontra-se predominantemente 

associadas às palmeiras, enquanto as espécies do gênero Triatoma e 

Panstrongylus, vivem preferencialmente em associação com hospedeiros terrestres 

(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2009). 

 Algumas poucas espécies, ao longo de seu processo evolutivo adaptaram-se 

aos domicílios e às estruturas construídas no peridomicílio, como galinheiros e 

chiqueiros e tornaram-se mais importantes na transmissão da doença ao homem 

(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2009). 
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3 OBJETIVOS  

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 

Analisar a infecção natural de triatomíneos (Hemiptera: Reduviidae) por T. 

cruzi e T. rangeli em palmeiras babaçu (Orbynia speciosa) localizadas em pastagens 

formadas por mecanização, ocorrentes no município de Buritis – Rondônia.  

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

• Identificar as espécies de triatomíneos ocorrentes nas coletas realizadas em 

palmeiras babaçu (Orbynia speciosa) localizadas em pastagens formadas por 

mecanização, ocorrentes no município de Buritis – Rondônia. 

• Relacionar os triatomíneos encontrados no município com os ocorrentes nos 

estados da região Amazônica; 

• Identificar os principais veículos de transmissão e hospedeiros na região 

Amazônica; 

• Analisar a contaminação dos triatomíneos capturados em seu estágio adulto 

por T. cruzi;  

• Analisar a contaminação dos triatomíneos em seu estágio adulto por T. 

rangeli;  
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

4.1 ÁREAS DE ESTUDO 

 

 O estado de Rondônia está localizado na região norte do Brasil e faz divisa ao 

norte com o estado do Amazonas, a leste com o estado do Mato Grosso, ao sul com 

a república da Bolívia, e a oeste com o estado do Acre. O município de Buritis possui 

uma população de pouco mais de 32 mil habitantes e está localizado a leste do 

estado de Rondônia, conforme (Figura 4). 

 

 
 
Figura 4 - Localização no estado de Rondônia do Município de Buritis 
Fonte: (COSTA, 2012) 
 

 

4.2 COLETA 

 

Foram realizadas coletas mensais (Licença permanente IBAMA, nº: 14934-1 

para captura de insetos), de Junho a Dezembro de 2012 (Latitude 9º57’32,3’’ S – 

Longitude 64º08’05,2’’W). 
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4.3 MÉTODOS DE COLETA E IDENTIFICAÇÃO DOS TRIATOMÍNEOS 

 

Coletas em palmeiras (Orrbignya speciosa): Os exemplares foram 

derrubados com auxílio de uma moto serra, em seguida as brácteas (onde podem se 

alojar uma grande quantidade de invertebrados e pequenos vertebrados), foram 

retiradas uma por vez na busca de triatomíneos (Figura 5 e 6), estas que serão 

selecionadas aleatoriamente conforme descrito por (MENEGUETTI et al., 2012). 

 

 

Figura 5 - Coleta de triatomíneos em O. speciosa, (A) retirada das brácteas, (B) 
triatomíneos em cópula, (C) captura de triatomíneo 
Fonte: (MENEGUETTI et al., 2011 b) 

 

Os trabalhos de procura e captura dos triatomíneos foram realizados por 

equipe previamente orientada e supervisionada pelo professor Ms. Dionatas Ulises 

de Oliveira Meneguetti, conforme (Figura 6).  
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Figura 6 - Coleta de triatomíneos no município de Buritis 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
 

Os triatomíneos coletados foram identificados com base em Lent e 

Wygodzinsky (1979) e separados de acordo com seu estágio ninfal, sendo 

encaminhados em caixas térmicas, em temperatura ambiente para o laboratório de 

parasitologia da FAEMA, Ariquemes-RO, para sua identificação. 

 

 

4.4 ISOLAMENTO E CULTURA DOS TRIPANOSOMATÍDEOS 

 

O experimento foi realizado com parceria do Instituto de Ciências Biomédicas 

da Universidade de São Paulo (ICB-5-USP), onde os espécimes foram 

desinfectados individualmente em solução de Hibitane® (ICI) (Gluconato de 

clorohexedine a 5%, um sache de 10 ml diluído em 1 litro de água destilada), sendo 

em seguida, submetidos à compressão do abdome para retirada do conteúdo da 

ampola retal, posteriormente foi diluído em uma solução mista (Composta de 

Solução 1- bicloreto de mercúrio - HgCl2 0,025 g, cloreto de sódio - NaCl 0,65 g, HCl 
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concentrado 0,125 ml, etanol absoluto 25 ml e água destilada 75 ml) e solução 2-   

(antibióticos: penicilina 5.000.000 UI, gentamicina 40 mg/ml; e fungicida: 5-

fluorcitosina 1mg/ml, diluída em água destilada e protegida da ação da luz) e 

examinado entre lâmina e lamínula, com objetiva 40x e ocular de 16x, para pesquisa 

de flagelados semelhantes a T. cruzi. Quando positivo, o material foi semeado em 6 

tubos de meio bifásico de cultura de Hoff´s (DIFCO, Laboratories USA) sendo as 

culturas positivas transferidas para meio monofásico (RPMI 1640, Roswelt Park 

Memorial Institute - Divisão de Antígenos, GIBCO Laboratories USA) e/ou LIT (Liver 

Infusion Tryptose) para crescimento, identificação e obtenção de extratos para 

caracterização dos parasitos. Os mesmos triatomíneos foram depois dissecados, e 

do material obtido, preparados esfregaços em lâminas e corados por kit Panótico 

Rápido LB (que é composto de três soluções: primeira triarilmetano a 0,1%, segunda 

xantenos a 0,1% e terceiro tiazinas a 0,1%), para identificação (Figura 7). 

 

 

Figura 7 - (A) Retirada do Conteúdo da Ampola retal; (B) Diluição da Ampola retal; 
(C) T. rangeli 
Fonte: Arquivo pessoal do autor 
 

Posteriormente os parasitos foram cultivados em tubos de ensaio de 

poliestireno estéreis e descartáveis com parede chata onde se acrescentava 0,1 ml 

de sobrenadante de cultura em 2 ml de meio de cultura RPMI 1640 e/ou LIT 

suplementado com 10% de soro fetal bovino inativado a 55°C. Quando os cultivos in 

vitro apresentarem crescimento exponencial de 1X106 parasitos por mm3 contados 

em câmara de Newbauer (7 a 10 dias), o meio será transferido para garrafas de 

cultura de 25 ml com o mesmo meio para a produção de massa parasitária. O cultivo 

foi realizado em 100 ml de meio suplementado com 5% de soro fetal bovino inativo, 

a 28°C, por 7 a 10 dias.  
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4.5 EXTRAÇÃO DO DNA DE TRIPANOSOMATÍDIOS 

 

O DNA dos parasitos foi extraído de amostras do abdômen e das fezes dos 

triatomíneos com o Kit de Extração de DNA da Qiagen. 

 

4.6 REAÇÃO EM CADEIA DA POLIMERASE (PCR) 

 

A análise foi realizada em parceria com a (ICB-5-USP), onde a identificação e 

genotipagem dos isolados foram realizadas por meio da Reação em Cadeia da 

Polimerase (PCR-multiplex), segundo Fernandes 2001. Esta reação amplifica 

especificamente uma parte do espaçador não transcrito do gene de mini-exon que 

varia com as espécies de Trypanosomatídeos (T. cruzi e T. rangeli) e com as 

linhagens de T. cruzi e T. rangeli. Os fragmentos gerados variando entre 100 e 250 

pares de bases. Os oligonucleotídeos iniciadores utilizados nas reações de PCR 

apresentam as seguintes sequências:  

 

TCI: (200 pb) (5’-ACACTTTCTGGCGCTGATCG) 

TCII: (250 pb) (5’-TTGCTCGCACACTCGGCTGCAT) 

Z3: (150 pb) (5’-CCGCGCACAACCCCTATAAAAATG) 

TR: (100 pb) (5’-CCTATTGTGATCCCCATCTTCG) 

EXON: (5’-TACCAATATAGTACAGAACTG) 

 

A reação é constituída por 100 pmol de cada iniciador, 150 µM de dNTPs, 

num tampão de 10 mM de Tris-HCl (pH 8,3), 1,5 mM de MgCl2, 25 mM de KCl, 0,1 

mg/mL de albumina bovina e 2,5 U de TaqDNA Polimerase. Aproximadamente 10 ng 

de DNA genômico serão acrescentados e as reações realizadas num volume final de 

50 µL com água Tipo l. O perfil térmico consistiu de um passo inicial de 5 minutos a 

95ºC, seguidos de 34 ciclos de 30 segundos a 94ºC, 30 segundos a 55ºC e 30 

segundos a 72ºC, com uma extensão final de 10 minutos a 72ºC. Em cada reação 

de PCR foram utilizadas como controle as seguintes cepas de referência: TC1 X10 

Clone 1, TC2 Cepa Y, Z3 Esmeraldo Clone 1 e T. rangeli R1625. Os produtos 

amplificados foram submetidos à eletroforese em gel de agarose 2%, a 100 volts por 

1 hora. Após a eletroforese o DNA foi revelado com brometo de etídio e visualizado 
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sob luz ultravioleta. Para controle do tamanho dos fragmentos amplificados foi 

utilizado um marcador molecular de 50 pares de base. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foi coletada uma única espécie de triatomíneo Rhodnius Montenegrensis, 

conforme pode ser observado na (Figura 8 e 9). 

 

Figura 8 - Espécie Rhodnius montenegrensis, imagem superior de casal adulto 
A- Fêmea; B- Macho  
(Fonte: Arquivo pessoal do autor) 
 

  

Foram derrubadas duas (2) palmeiras por mês, somando um total geral de 14 

palmeiras e coletado um total de cento e vinte (120) exemplares de triatomíneos, 

somando uma média de 8,57 capturas mês.  
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Figura 9 - Triatomíneos do Gênero Rhodnius montenegrensis, observado o dorso 
ventral de um casal adulto. A- fêmea; B- Macho 
(Fonte: Arquivo pessoal do autor) 

 

A - A fêmea apresenta um abdómen um pouco mais avantajado, com um 

orifício ovulatório na parte posterior-inferior. 

B - O macho possui um abdómen menos avantajado e de forma mais oval. 

  

Possivelmente boa parte dos vetores identificados em nossa região como 

Rhodnius robustos sejam Rhodnius montenegrensis, pois essa espécie só foi 

catalogada em 2012 (ROSA et al, 2012). Segundo Massaro 2008, o gênero 

Rhodnius representa 100% dos triatomíneos coletados em palmáceas no estudo da 

fauna de triatomíneos e da ocorrência de doença de Chagas em Monte Negro e 

também de acordo com os resultados descritos em outras regiões do Brasil, porém é 

importante observar que os trabalhos publicados anteriormente foram todos em 

datas anteriores a 2012, ano de catalogação do Rhodnius montenegrensis, 

sugerindo um estudo mais aprofundado e atualizado nessa região. 

 Em municípios vizinhos como Monte Negro – RO, que faz divisa com Buritis 

é possível que seja uma mesma espécie que mantem ampla proliferação, pois 100% 

dos triatomíneos capturados em Buritis são do gênero Rhodnius montenegrensis e a 

identificação dos exemplares coletados e identificados nesse município vizinho 
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(Monte Negro) como R. robustus, é possível que não o seja já que a catalogação 

desse novo gênero até aquela data não havia ocorrido.  

A quantidade adquirida mensalmente não deixa dúvida da predominância do 

gênero na região. (figura 10).   

 

 

Figura 10 - Gráfico dos exemplares coletados nos diferentes meses do ano, no 
período da coleta 
Fonte: (Arquivo pessoal do autor) 

  

O gráfico acima demonstra a quantidade de Triatomíneos capturados nas 

palmeiras do gênero Orrbignya speciosa popularmente chamada de Babaçu na 

região de Buritis – RO, incluindo as ninfas de estágios N1 a N5 e adultos, não sendo 

necessário especificar o Gênero, devido todos pertencerem a um mesmo gênero, o 

Rhodnius montenegrensis. 

Neste gráfico, observou-se uma quantidade decrescente de capturas de junho 

a julho e uma quantidade crescente de julho a setembro, permanecendo estável até 

dezembro, com isso ainda não é possível afirmar uma regressão ou progressão do 

número desses vetores em determinada época do ano.  

Os estágios em que foram capturados também foram classificados, 

possibilitando uma possível determinação de predominância da espécie em 

determinado estágio, porém, vale ressaltar que os adultos além de serem mais 

hostis a presença humana, também dispõem de outro fator a eles favorável, que é a 

possibilidade de poderem voar. 
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Vários fatores podem influenciar no número de capturas desses indivíduos 

tais como; localização da palmeira; se próximo ou distante da floresta, altura da 

mesma e se com muitas ou poucas brácteas secas em decomposição entre outros 

fatores. Figura 11. 

   

 

Figura 11 - Número total de triatomíneos capturados por estágio 
(Fonte: Arquivo pessoal do autor) 
 

Os dados mostram que todos os triatomíneos adultos analisados estavam 

contaminados com tripanosomatídeos (T. cruzi, T. rangeli ou mista), conforme pode 

ser observado na (Tabela 2) 

 

( *   ) = contaminação por T. Rangeli 
( ** ) = contaminação por T. cruzi 
(***) = contaminação por T. Rangeli e T. cruzi 
( -  ) = Sem contaminação. 

 (Fonte: Arquivo pessoal do autor) 

Tabela 2. .triatomínios capturados em Buritis, meses de coleta, estágio e 
contaminação  

  Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro 

A 2/2(*) 2/2(*) 1/1(**) _ _ 4/4(3*)(1***) 4/4* 

N5 1/- 2/- 1/- 5/- 6/- 6/- 2/- 

N4 5/- 1/- 4/- 8/- 4/- 2/- 1/- 

N3 6/- 4/- 8/- 12/- 1/- 2/- 6/- 

N2 5/- 3/- 1/- 1/- 2/- 1/- 0/- 

N1 3/- 2/- 1/- _/_ _/_ _/_ 1/- 
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Ao observar a tabela acima se percebe um número maior de vetores adultos 

infectados com T. rangeli que com T. cruzi, não sendo analisadas as ninfas. 

De acordo com Ferreira (2013), além de se infectarem com o T. cruzi, os 

triatomíneos, principalmente as espécies do gênero Rhodnius, podem se infectar 

com o T. rangeli ou manter infecções mistas com os dois protozoários, que podem 

ser igualmente transmitidas ao homem e aos hospedeiros vertebrados. 

Segundo Meneguetti et al (2012), em trabalho realizado no município de Ouro 

Preto do Oeste-RO, o índice foi de 35.6% de infecção, contando todos os 

tripanossomatídeos, sem especificar o T. cruzi.  

Já Massaro et al (2008) analisou apenas a contaminação por T. cruzi, 

obtendo 23,7% de contaminação, demonstrando que parte da contaminação 

relatada por  Meneguetti et al (2012) pode ter sido T. rangeli. 

As espécies T. rangeli e T. cruzi, podem ser observadas na (Figura 12 e 13) 

 

 

Figura 12 – T. rangeli observado em microscópio óptico, em objetiva de 40x com 
lâmina e lamínula 
(Fonte: Arquivo pessoal do autor) 
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Figura 13 – T. Cruzi,  
Fonte: (QUEIROZ,  2011; OLLIARO, 2011; VASCONCELOS; GOMES; LINS, 2009) 
 

Esse é o primeiro caso de T. Rangeli encontrado em triatomíneos no estado 

de Rondônia, não havendo publicação de trabalho anterior com registro de vetores 

infectados com esse tipo de protozoário em nosso estado.  

Além dessa descoberta, foi capturado R. montenegrensis  com infecção mista 

(T. rangeli e T. cruzi ), sendo o primeiro relato de vetores dessa espécie 

contaminado com os dois tipos de tripanossoma. 
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CONCLUSÃO 
 

 

Constatou-se que a espécie ocorrente no estudo é Rhodnius montenegrensis, 

essa que já é relatada em outros municípios de Rondônia (Ji-Paraná, Porto Velho, 

Monte Negro, Ouro Preto, Teixeirópolis, Ariquemes e agora em Buritis). Diferente 

dos outros municípios, onde foi encontrado mais de uma espécie, em buritis só foi 

encontrado essa única espécie, estando todos os exemplares adultos capturado 

contaminado com T. cruzi, T. rangeli ou ambos. 

Observou-se também que a maior ocorrência de triatomíneos encontrados 

estava na fase de N3 e nos meses de agosto e setembro houve um aumento 

significativo no número de captura desses triatomíneos na fase de N3. 

Por serem veículo de transmissão de uma doença tão importante do ponto de 

vista epidemiológico, somado ao alto índice de proliferação dessa espécie e a alta 

taxa de contaminação, sugere-se um estudo mais aprofundado sobre o 

comportamento dessa espécie no sentido de manter uma vigilância epidemiológica 

para prevenir riscos à saúde humana. 
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